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Relatorio Tecnico Mensal do Levantamento Sistematico da Pro­
du~io Agricola - LSPA, referente ao mis d~ mar~o em 29.03.93. 

~ -A convoca~io dos participantes foi feita atravts do TLX. Circ. nr. 
001 de· 24/03/93. 

e - FÕram ava 1 iados dados de todas as COMEA' s em ·fLmc ionament o no Esta­
do. 

3 Houve varia~ao das seguintes culturas: 

- ARROZ - A cultura encontra-se em fase de colheita. Anivel estadual 
~ota-se um acrescimo na irea ~lantada <HA> de 5,63X, produ~io esperada 
(T) 6,72% e 0,84% no rendimento medio o acrescimo foi em decorrencia d~ 
inclus~o de novas àreas, detectadas por tecnicos da EHATER e DEMAGRI 
atrav•s de levantamento efetuado em campo por amostragem junto aos pro­
dutores, tendo em vista a necessidade de obter dados reais dos munici­
pios que tiveram suas áreas desmembradas. Houve altera;lo nos munici-· 
pios de Jani < i78X) devido a in c 1 usão de· novas ál·eas no-s nu:axes de Ta­
rilandia e Bom Jesus, Theo6roma C100X), Alta Floresta D'Oeste <12,5%) e 
Nova Brasilandia D'Oeste <5,88X>. Houve redu~lo nos municipios de 0rupá 
<-20,01%) devido a chuvas excessivas na 'poca da queimada e vale do Pa­
raiso c~10,03X)~ por falta ~e acompanhamento por parte do Governo na 
prática da recupera~io de capoeira, implantada no municipio. 

- ALGODAO HERBACEO - A cultura encontra-se em fase de plantio. A ni­
vel estadual nota-se uma redu~~o na irea plantada <ha) de 18,46%~ pro­
du~ão esperada <T> 21,06% e rendimento m'dio Ckg/ha> de 2~22%, a redu­
~io foi em decorr&ncia do atraso na distribui~io de sementes, falta de 
mecaniza~lo nas 'reas assistida pelo programa do Polo Algodoeiro por 
alguns municipios estarem com dados superestimados. Houve redu~io nos 
municipios de Ji-Paraná <-69,86%), Ouro Preto D'Oeste (85%)• Vale do 
Paraiso <-75%), Presidente Medici (-25X> e Jar~ S-18,75%), constatou 
acréscimo apenas nos municipios de Castanheiras e Cacaieiros <33,33%) 
atrav•s de levantamentos e técnicas utilizadas pela EMATER. Apesar da 
redu~io verificada o representante da EMBRAPA/RO Dr. Andre Rostand Ra­
malho, fez comentaria a respeito da cultura, informou que a EMBRAPA es­
tá orientando e acompanhando o.~anejo da cultura, informou ainda que 
técn1cos estario visitando os pelos no interior do estado. 

- FEIJ~O - A cultura encontra-se em fase de plantio. Em rela~io a sa­
fra/92, nota-se um pequeno acréscimo na ~rea Plantada <HA) de 0,19%, 
produ~io esperada CT) de 20,13%, em fun~io do pre;o de mercado. 

-MILHO- A cultura do milho-encontra-se em fase de colheita. 
·...:,. tm'Yé1áiãô'~âo lllf~ànter1'6-r""tiota-sé um acr,scimo de 1,02% na 

irea plantada, 2,45% na produ~~o esperada <T> e 1,40% no rendimentc mé­
dio a nivel estadual, devido a reavaliaiio de dados nos municipios de 
Jar& (30~17%), Santa Luzia D'Oeste e Nova Brasilandia D'Oeste. 

- MANDIOCA - A cultura continua em fase de colheita. A nivel estadual 
nota-se uma pequena varia~io na 'rea plantada (0,47%), produ~io espera­
da (0,47%) em fun~io da boa comercializa~ão da farinha de mandioca, nos 
municirios de Urupà e Alto Paraiso. 

N fLtNDACÀO INSTITUTO 8RASIL.EIRO OE GfOORAFlA 1;. EST.H!';;TiCA • tSG E 
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- BANANA - Houve uma pequena varia~io no estado. na irea plantada e 
rrodu~io esperada de 1,02%, o acréscimo deu-se em decorr&ncia da inclu­
são de nova. área em produ'iio no muni c ip i o de Gove1·nador Jo1·9e Teixei ,-a 
<22X> n6 município de Cacoal o acr,scimo de 17~77X na área decorrente 
do sistema de cultivo consorciado, utilizado no sombreamento do cupua­
l';:u. 

- CACAU - A cultura encontra-se em fase de floral';:~o no estado houve 
acréscimo de 1.11% na 'rea plantada Cha) e produião esperada <T>, oca­
sionada por levantamento realizado por técnitb~ da EHATER e CEPLAC no 
municipio de Cacoal <20,041). 

--CAF! A cultura encontra-se em fase de colheita em rela'ião ao mis. 
anterior nota-se uma queda na 'rea plantada (ha) de 3,95% e na produ~ão 
esperada <T> de 1,01X, no rendimento médio houve um pequeno acréscimo 
na ordem de 2,82% a nivel estadual, a reduião na irea foi devido a fal­
ta de tl·atos cultunl.is dos cafezais, custo elevado da· mão·-de-obra e 
falta de incentivo, causando a~sim a substitui~ão da cultura por pasta­
gem nos municipios de Ul·upá <-19,23X) e Castanheiras (20'%) e Nova Bl·a­
zilandia D'Oeste (-50X>, o acréscimo no rendimento médio foi em decor­
rincia de retifica'iiO de dados dos municipios de Mirante da Serra (10%) 
e Vale do Paraiso <20X> tendo em vista que a média colhida na regiio é 
de 30 sacos por HA. 

A reunião foi realizada ~a sede da EHBRAPA. 

Porto Velho, 29/03/1993. 
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IBGE 
DPE/DEAGRO 
DERE-CO/DIPEQ/ AC 

RELA.TÓRIO MENSAL ~ OCORRbCIA-MARCO/ iJ. 

1 - Com as informações recebidas das COMEAs dos MunicÍpios de: Tarauacá, 

Xapur:Í., Sena Madureira, Manuel Urbano, FeijÓ e Cruzeiro do Sul, 

ve alteração nas estimativas de: ARROZ, MILHO, FEIJlO, MANDIOCA, 

NANA e GUARANÁ. 

hO:E; 

BJ. -
2 - InÍcio das plantações de FEIJÃO e FUMO nos MunicÍpios de Cruzeiro do 

Sul e Mâncio Limao 

3 - Penultimo mês das colheitas de ARROZ e MIIHO, nas culturas simples e 

associada, da s~fra deste ano. 

4 - Colheita sequenciada, mensalmente, de MANDIOCA e BANANAo 

5 - Uma praga de lagarta vem atacando o plantio de MANDIOCA, técnicos da 

EMATER calculam que o rendimento da produção no MunicÍpios de Cruze! 

I ro do Sul, vai cair em torno de 40%, passando pro lvelmente o .Rend! 

mento Médio de 15 para 9 toneladas por hectare, poí a tentativa de 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

combate a praga, com a inseticida ultilizada não sur iu efeito, fra 

casou. 

6 - A CONAB, forneceu Tabela de Preços MÍnimos de Garantia de 

Valores de Financiamentos para os Produtos AgrÍcolas a 

partir de Olo04.93o 

7 - A representante da CAGEACRE, forneceu Rela~Ório re 

ferente aos meses de Janeiro e Fevereiro/93o 

Rio Branco-Aco, 31 de março de 1993o-

V ISTO 
_JltJe u bre r'r.- ,".-J:-/ 

.illGllJOlfliiQI~;-. _; ·-
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IBGE/DIPEQ/PA/GCEA 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA - LSPA 

RELATóRIO DE OCORRiNCIAS 

Situa~io em Mar~o de 1993 

Período de coleta Pelas Aqincias: 20/02/93 a 05/03/93 

Análise e aProva~io Pelo GCEA/PA: 31.03.93 

Foram analisadas Pelo GCEA/PA as estimativas de safra de 
seis culturas: três temPorárias. em fase de Plantio. e três Perma­
nentes. em fase de floracio. 

CULTURAS TEMPOR~RIAS 

ABACAXI - Houve um aumento em 'rea e Produ~io na ordem de 76.75X e 
78.94X resPectivamente. em rela~io a colheita/92. Houve acentuado 
crescimento na micro de Conceicio do Araquaia. com surqimento de 
novas co18nias e a Passaqem de P~s novos a Produtivos. 

MALVA - Em rela~lo a colheita de 92. diminuiu a área em 65.80X e a 
Produ~io foi tamb~m menor em 66.22%. 
As causas da queda sio: 

i - Ausência de informa~lo de Juruti. cujas terras Para o Plantio 
ainda estio submersas. 
2 - Bujaru. Bonito. Braqanca. CaPitio Po~o. Slo Dominqos do CaPim 
e Viseu diminuíram as suas áreas Por falta de Pre~o comPensado~ 
p;:u·a Cl. cultura. 
Obs: Our~m diminuiu a área Por desmembramento do municÍPio. 

MANDIOCA - Da colheita de 92 Para a t•estimativa de 93 aumentou 
2 0 . 52 X e 2 0 . 6 4 X em á ·r e a r::: P 1· o d u c ã o 1· e s P e c t i v ame n t e • ~~ ma n e i ·r <:l. q e:··-· 
\"a1. aumentou dE:vido ao Pl"E:·c:rJ comPensado\·. Pl"inciPalmente nas mic1·os 
Braqantina. Guamá e São F~lix do Xinq~. 

CULTURAS PERMANENTES 

BANANA - Houve um acr~scimo de 6.87X e i0.77X em área e 
resPectivamente. em rela~ão a colheita de 92. O aumento 
basicamente a Passaqem de P~s novos a Produtivos. Na sua 
de a cultura teve comPortamento normal de acordo com as 
rísticas de cada reqião do estado. 

p \" o d u c: ã C) 

deveu-se 
t o t a 1 i d Cl. ·­

c:a 1·ac te···· 

COCO-DA-BAHIA - Em rela~ão a 92. a área e Produ~ão diminuíram 
i.42X e 0.47X resPectivamente. A reduc:ão deveu-se basicamente a 
queimada que destruiu mais de 50X de P~s Produtivos e novos em Cu­
ru~á e a falta de informac:ão de CaPitão Po~o. Vários municÍPios 
tiveram a área Produt1va aumentada Pela Passaqem de Pes novos a 

[i/2] 
c,; FUNDt.C.,':J lf;r,-'T<.J70 BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA- IBGE 
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Produtivos. A cultura teve comPortamento normal. 

CAF~ - Houve um decr~scimo de 7.31X e 19.80X em area e Produ~io 
resPectivamente. comParados ~ colheita de 1992. O fato deveu-se 
PrinciPalmente a redu~io nas áreas de Altamira e Medicilindia. cu­
jos motivos sio ainda desconhecidos desta coordena~io. Pela difi­
culdade de contato com as fontes de informa~io. mas QUE seria ec­
clarecidos na Próxima análise de cultura. 

[ 2/2 J 

c~ FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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I B G E - DRE/NE-3 
DIPEG/PI - GCEA/PI 

BOLETIM DE OCORR~NCIAS - MARCO DE 1993 

O Grupo de Coordena~lo de Estatrsticas Agropecu,rias do 
Piaur- GCEA/PI, em reuni~o ordin,ria realizada nesta data, analisou e 
aprovou os dados do segundo acompanhamento da safra agr(cola do Estado 
do Piaur, com as informa~~es das seguintes culturas: algodio herbiceo, 
arroz de sequeiro, feijlo de la. safra, mamona, milho de la. safra, 
cana-de-a~dcar, mandioca, algodlo arbóreo, banana, castanha de caju e 
laranja, ressaltando, por.m, que a base dos dados slo relativos aos 
meses de janeiro e fevereiro, consequentemente apresenta informa~~es 
defasadas quando levadas em conta a atual situa~~o climática que se 
apresenta hoje no Estado~ 

CULTURA DO ALGOD~O HERBACEO: 
A cultura do algod~o herbiceo est' na fase d~ tratos culturais e 
segundo o levantamento de Janeiro/fevereiro a irea plantada e em 
cultivo I de 30.859 ha, o que equivale a uma redu~lo de 10,42% em 
rela;~o a primeira estimativa, cujo decriscimo É: decorrente do 
retardamento das chuvas na regi~o produtora, onde os agricultores nio 
efetuaram o plantio em toda 'rea preparada. Verificou-se tamb.m, a 
falta de sementes. O rendimento médio esperado, segundo a situa;~o 
cl imi(t ica à É:poca do levantamento, É: de 951 kg/ha, inferior apenas 
3,06% do ~stimado na primeira previs~o. Associando as redu;~es de irea 
e de produtividade, a produ;~o esperada caiu em i3,i3%, quando se 
estima colh~r 29.350 toneladas. 

CULTURA DO ARROZ DE SEGUEIRO: 
Conforme consolidaçlo das informaç5es provenientes das COMEAs, a 
cultura do arroz de sequeiro se encontra na fase de tratos culturais, 
com uma 'rea em cultivo de 259.784 ha, inferior em 5,26% da que foi 
inicialmente estimada. Esta reduçlo foi provocada pela falta de chuvas 
em algumas regi~es na É:poca proprcia ao plantio, fazendo com que parte 
das 'reas preparadas n~o fossem efetivamente plantadas. Ocorreu tambÉ:m, 
atrazo na liberaçlo de recursos para custeio, prejudicando as empresas 
agr(colas que utilizam financiamentos. O rendimento médio esperado É: de 
1.483 kg/ha, praticamente igual ~ previs~o inicial. Para a produ~lo 
espera-se atingir 385.i52 toneladas, menor 4,87% da prevista, em 
decorrlncia da redu;lo da irea. 

CULTURA DO FEIJ~O DE ia. SAFRA: 
A cultura do feijlo de ia. safra se encontra na fase de tratos 
culturais e a irea cultivada para colheita É: de 265.665 ha, menor 6,48% 
da 'rea preparada, em virtude da falta de chuvas na ~poca do plantio em 
algumas regi~es. O rendimento médio esperado É: de 423 kg/ha, inferior 
3,21% do que foi previsto na primeira estimativa, tamb~m em 
consequtncia da irregularidade das chuvas. Com as redu~~es de área e de 

i :~ FUNDACAC' t•:S1TT 1 JTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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produtividad~. a produ~~o ~stimada foi r~duzida ~m 9,53%, ~m r~la~lo ao 
prim~iro l~vantam~nto, quando s~ espera agora um total de 112.330 
ton~ladas. 

CULTURA DA MAMONA: 
Esta cultura p~rman~c~ praticamente com os m~smos ndmeros da primeira 
previsão, pois a ár~a d~stinada a colh~ita f de 6.404 ha, m~nor ap~nas 
0,67% da pr~vis~o inicial; a produtividad~ esp~rada t de 948 kg/ha, 
maior 0,10% do prim~iro l~vantamento ~a produ~~o estimada f d~ 6.069 
toneladas. 

CULTURA DO MILHO DE ia. SAFRA: 
Conform~ o levantam~nto r~alizado atravfs das COMEAs ~ COREAs , ~sta 
cultura que t praticada em todo o Estado, está na fas~ predominante de 
tratos culturais, apresentando uma área cultivada de 397.279 ha, 
inferior 4,73% da área preparada para o plantio, mas em virtude da 
~scass~z de chuvas na época proprcia ao plantio, nem todas as áreas 
preparadas foram plantadas. A produtividade inicialmente esperada foi 
reduzida em 5,22%, ficando, portanto, ~m 963 kg/ha, reduzindo 
consequent~mente a produ•i:o esperada par'a 382.724 • toneladas, qut:~ 
comparada com.a primeira previsão cai•J 9,78X• ·' 

> '\1 ''v"f' '-

CULTURA DA CANA-DE-ACOCAR: 
A cultura da cana-de-a~dcar, segundo o acompanhamento, está na fase de 
tratos culturais e a área destinada a colheita é de 16.942 ha; 
r·endim~nto médio esperado 54.306 kg/ha e a produ~ão d~ve atingir 
920.059 {Õneladas. Portanto, esses n•imerott apresentam uma fnfima 
osc i 1 a~ã '''f. rcentual em rel a•ão a prime i r a estimativa. 

c; ;,, :'~,,, , ·- , +\, '/ ;~ ·:i. '. , 

CULTURA p .. MANDIOCA I . ~,:J.\"~f~' .. ~)é; 
Conforme :.'i:tacompanhamento si st emclt i c:: o., esta cultura está 
dest i nada· ' a colhe i ta para a presente safra de 
apresenta~~o, assim, uma redu~~o de 3,20% em rela~~o 
anterior; o rendimento médio esperado 11.564 kg/ha, o que 
um incremento de 4,60%, decorrente de reajustes efetuados 
A produ~~o estimada f de 1.282.074 toneladas. 

CULTURA DO ALGOD~O ARBOREO: 

com uma área 
110.868 ha, 
à informa~ão 
corresponde c:\ 

pelas COMEAs. 

A área cultivada apres~nta-se estável, como também a ~xpectativa do 
rendimento médio, em rela•ão ao acompanham~nto anterior, cujos dados da 
pres~nte safra são os s~guint~s= área destinada a colheita 37.262 ha, 
m~nor 0,79%; rendim~nto médio esperado 130 kg/ha, maior 0,77% e 
produ~ão estimada de 4.831 toneladas. 

CULTURA DA BANANA: 
Esta cultura se encontra na fas~ de tratos culturais e segundo as 
informa~~es dos municrpios produtores, a área destinada a colheita para 
a safra/93 t de 4.848 ha, menor 2,11% da primeira estimativa. Esta 
varia~~o n~gativa na área' atriburda a r~vis8es efetuadas por algumas 
COMEAs. O rendimento médio esperado I de 1.559 cachos/ha, ligeiram~nt~ 
inferior 0,83% do acompanhamento anterior. A produ~~o estimada i de 
7.560 mil cachos. 

c.; FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA -IBGE 
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CULTURA DA CASTANHA DE CAJU: 
Con~orme informa~~es das COMEAs e consolidadas pelo sistema GCEA/PI, a 
cultura da castanha de caju se encontra na fase de tratos culturais e 
os ndmeros da estimativa da presenta sa~ra s~o os seguintes: ~rea 
destinada a colheita~ de 223.300 ha, inferior 13,35X em rela~~o ao 
dltimo levantamento. Esta redu~~o de ãrea ~oi constatada atravis de 
visitas ao campo nas regi~es do cerrado piauiense, principalmente nos 
municfpios da microrregi~o Alto Parnafba Piauiense, onde a 
produtividade desta cultura~ muito in~erior à m~dia do Estado. Apesar 
desta cultura ter recebido incentivos governamentais com a finalidade 
de reflorestamento dos cerrados, as empresas estio substituindo esta 
cultura permanente pela cultura temporãria do arroz de sequeiro. Em 
contrapartida o rendimento m~dio do Estado é estimado em 269 kg/ha, 
superior 11,61X em rela~~o a in~orma~~o anterior, visto que houve o 
expurgo de grandes ãreas de baixfssima produtividade. A produ~lo 
esperada ~ de 60.006 tonelada•. 

CULTURA DA LARANJA: 
O acompanhamento sistem~tico, através de um trabalho de campo com 
visita~~o a maioria dos agricultores do principal municrpio produtor da 
cultura da laranJa.- Altos, micro 003- constatou-se uma considerãvel 
redu~~o de ~rea, em consequ@ncia do envelhecimento da cultura e n~o 
houve a devida renova~~o dessas ãreas. Assim, a atual situa~~o 
veri~icada é de uma ãrea cultivada de 1.187 ha, in~erior 26,51% da 
in~orma~~o anterior. Contudo a produtividade esperada permanece nos 
nfveis normais, 123.899 frutos/ha, in~erior apenas 1,54% da prevista no 
dltimo l~~antamento. Em consequ@ncia da acentuada redu~~o da área a 
produ~~o qu* se estima conseguir • de 147.068 mil frutos, menor 27,64% 
da previsro Inicial. 

3 :~ FUtWt.Çt.(' ~~~STITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA- IBGE 
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SECRETARIA DE PLANEJAMEN'ro, ORÇAJ>::EN'ro E COORDENAÇÃO 
FUNDAÇÃO INSTI'IU'ro BRASILEIRO DE GF.OGRAFIA E ESTATíSTICA 
DIRE'roRIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMEN'ro DE AGROPECU.1RIA 
DIPEQ-CE GCEA-CE 

RELATÓRIO DE OCOR~NCIAS - ~~RÇO DE 1993 

A exemplo dos anos de 1988 e 1989, quando no mesmo per!odo obse~ 
do a estiagem prolongada condicionou, ainda, o aparecimento de pragas (lagartas), 
agravando o quadro de desolação que já se abatia sobr€ os primeiros plantios, cor.. 
a perda total das culturas, a quadra chuvosa parece te~se generalizado no final 
de março, fora, portanto, do perÍodo observado (16.02.93 a 15.03.93) trazendo UJ.! 

pouco mais de esperanças aos produtores. 

Com efeito, na es~iagcm do final de fevereiro, pErcela ponderavelde 
sementes foi perdida. Parcela não menos preponderante foi ainda consumida pelosru 
ricolas que se encontravam sem recursos para ~tender suas m!nimas necessidades a: 
limentares. J.:as, apesar dE todos estes reveses, sem outra opção que não o plantio 
de pelo menos as cul tu.ras básicas de subsistência, os pequenos e médios produto, 
res, utilizando-se dos "seus proprios recursos"~lançaram-se, uma vez mais à faina 
do replantio. Na região de Crateús e dos Inhamuns, onde o veranico foi mais pr~. 
longado, a área preparada não foi totalmente plantada, caso semelhante verificou­
se até na região de Iguatu. l~as a verdadeira situação da safra 1993 só será ca­
racterizada em abril,não obstante o comprometimento, já observado, na produção de 
grãos que já se apr~senta com decréscimo de 49 077 toneladas. 

Fstima-se agora uma produção de 996 666 toneladas, 4,69i menor 
que a do mês de fevereiro. 

IIGEIDIPEO - CE 
LEVAHTA"ENTD ISTE"ATICO DA PRODUCAO AGR1C~LA 
GCEA - CE J0/01/93 
SJSTE"A CO"PARATIYO DA PROUUCAO AGRICOLA l.llZIJ) 

I' -!~!!!!!!~2-!!!~2-~-!!_!~!~!-!~!~!!~~!~!!~-----~!~-!~!~~2!!! _________ !~!!. __ !_ 
, I PRi.IOuCAO IT) I V&aiACDES 11) 
I \---i;;z---i--------i99i·--------;------~------
: PRODU1DS 1------ ·---•--------------------1 I 
I I OBTIDA 1-------!~!~~!~~------1 ID/1) I ID/Ct 
! : (d):"~~ ANTU,f"ES ATUth.l I 
I -------------------------------------------------------------------------------! 

I 

I 

ARROZ IRRIGADO 
ARROZ SI!QUEIItO 

AIIDl CTDTALto••••••••••••• 
fHJAD lA SAFRA 
f JAD 2A SAfRA 

FEIJAD C IOT AL) • • • •• • • • • • • • • 
"ILMO 
SORGO GRANIFERO 

CEREAIS E LEGU"lNOiASo••••• 

ALGODAO ARBOREO 
ALGCDAO rEilUCEO 

CAilOCO DE ALGOOAO '•J .••... 
A"ENOOUI 
"'"OHA 

OLEAGINO .AS ....•••........ 
TOTAL•••••••••••••••••••••• 

100.~62 
?!I .3 c e 

126.270 
82.l'1'l 
21.0!00 

103.399 

16!1.l ':11 
'I tiO 

39~ ... 00 

'ieOH*1 JO .~'10 ().274 

"!~o 
1oci -,4 

J2.~11'o 

'o27.~84J 

l~8.45l Z45•8"' 22.926 2~· 26 .?81. )77 z• .974 
'oiiO.O'o6 441.581 

104 741 

970.611 9H. l!IZ 

l'S. 719 14.918 
~~-714 53.034 
6 ·"33 67. 9!12 

978 978 
6.701 ,., ... 

7!1oll2 72.)14 

lo0't!le7'o3 99····· 

171-46 •fu55 
54-li -7-14 

lll-71 _,._., 

s~-os -!1-lg u -s7 z-s 124_4. o-n 
ll'o-4 7 u-u s-oo _., -so 
1Zh9) _,,, 
llltl'? ....... 

---------- --------------------------------------------------------------------1•) 70% DA PROO~CAO DE ALGOOAO E" CAROCO 

do 
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~JGr:. --·-··VMP I~ Ot-
TIC ----VMPROF 

De: Jose GoncalvEs dE Carvalho 
Estat.Ag~opecuarias 

DIPEGl/RN 
Assunto: RELATORIO MENSAL DE OCORRENCIAS/93 

Durante o mes de marco. foi impossivel para a rede ae 
coleta prognosticar o andamento da safra/93. em termos numericos. 

As chuvas comecaram no dia 29, E a distribuicau dE 

sementes pelo Governo do Estado so ira iniciar dia 05 de abril. 
A FUNCEME Esta alertando que o inverno alem de curto 

sera passivel de veranicos o que esta inibindo a intencao de ?lant io 
principalmentE do milho. Em abril se tera condicoes de informar numeri-­
camente a primeira estimativa para a safra do corrente ano. 

Natal-RN. Em 30 dE marco dE 

:.; FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICP. · IBGf 
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I~o decorrer elo mês foi efetuado levantamento ele informações e dados, 

pelos Coorü..eüaõ..ores U.~ CO:;:-tE.A, em toã.os os lliUnicipios do :;:;staclo para 

avaliarem as estimativas éi~ inten.ção de plantio, até estão :cealiza -

Jas pe~o GCZA/ÃLo 

0ou o ex1)osto, ooteve-se a~ravés de contatos ou reunioes, iD.f orr.ua 

ções e dados para as novas previsões de plan -~io. Rt::ssalte-se que , 

até o presen-'~e .hlomento aiwia não foi efetuado plantio dt=: nen.LJ.UliJB. la­

voura ue subexistência, ~.:aveuuo apenas preparo do solo e.w. pt;;quenas 

áreas COülO U.estocUJ.J.onto, roço, eucoivara.w.eJ.J..to e quei.wa. 

) t 
, . 

a Clima: - ao cun ra:c;:,.u <lu que ocorreu uo al.lo wJ.terior, as ChUVci.S 

b) 

) . , . - ... a A.L..gouao 

até o .w.ol.U.euto não c:i.J.cgaraw. ,inclusive na região da .mata 

"1C quaC.ro u0 

. " -a:u1o..:.. nao 
, 

dos or~aos oficiais, de 
• . .D ,.., ., ,., 

qua.:Lsg_u.::c .:i..ll..: or.LJa.':t ocs so0r0 a J.iu "!;::-ibuiçao ou 

pessi.w.is 

lJlO a!Jo.u.ta;.1éio alguns :fato:c..::;s que poU.0rao :c~.;;du­

zir a !Jruü.ução, a GC~:::A/.:Uelhll.ro G-ouveia :L.lf'or 
. .., ... , ' . . , .. 

ma que r...a l eg;:,.ao .d.a. o·;;J.w.J.sli.i.o e e espe:cauv UL.1 

sie;ni:ficativo aume.ilJüo .L.i.o. prouução úO corre11te 

u.Li.O c i vil, citaildü o lança..m.ento l.'~,;;:cen t~mente 

Iiorues i.Je do .b:r-asil. 

a cu.LJ.prar -Godu a .J:!ruâ.uçãu 
01.04.014.01-()() 

Q. Iacilicla 
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IBGE 

-;.;) .a::croz: - .d. 00iwA/2enedo, J..'8S1JO:O:lsavel pelo levw.1 taw.eu to de llBis à.e. 

90Ío a.a prodw;ão estac:l.ual, discrimi.n.anclo o see;uili..te: esti 

, 
a.:croz sequeirw c.u. lagoas e var4eas 

11 " 11 cunso:cciauo 
, 

U.e 255lla roça. are a 

" 
, 

irr.a.gado (Foü:~e: COD:i:;VASF) 

l!! coll1t.Ü ta 
, 

de 4.4-DOna • are a 

2~ colheita 
, 

de 4.200ha o are a 

c) i!'eijão e ~.:il:w: - ~ inf'ormuda a intenção tle ylru..t.tio • .i·~o mo111eü.to o 

L.Jaior receio U.os produtores é a longa estiagem' 
, A \ I 

~seca;, o que se persistir devera reduzir 

):Jroctução • .d.·té a presente datc.a. nen~1uma área 

plantadao 

a 

foi 

d) lt'umo: - AiJOi.wA/À:ca.piraca informa que o aumento previsto na 
, 
are a 

plantada, deve-se a liberação de crédito e ao preço satis 

f'atório pago pelo produto no mercado. O Único fator no mo 

Llento mento que poderá reduzil" esta otiuista estimativa é 
,. 

a secao 
' -- - , I c J vai.la-ue-açuca:q 

, ... 
:t'ara os orgaos estaduais de controle da pro<lu-

(Assoco dos Pl~1tadores de 0ana e Sli1uicato do 

açúcar), as previsÕes para este ano são bastan­

te pessilllistas, tanto pela longa estiagem (sêca) 

como pelo baixo preço pago ao produtoro SÓ com 

o probleLJa climático, já há uma previsão de ~rr.e­

ciução em ton.1o lie 401~ U.a .Produção estimaua, po­

ü.endo es·~e percentual aumentar se não começar ' 

logo a chuve::;:'. O GGZA/la.L ainda não ciis:pÕe ele il,l 

fori.iJUçÕes precisas sobre o assunto, devendo nos 
, . -

Pro:.a..hlos .w.eses obter i;::.forlilllÇOGs LJB.is consisten 

01.04.014.01.00 024 
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31 à. c :...a::..·ç o a. e 199 3 

01.04.014.01.00 024 
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FI3G3 

MARÇ0/93 

A medida ~ue o te~po passa agrava-se mais ainda o ~uadro da 

seca no estado, especia~ente nesta re~ão onde o perÍodo normal das 

chuvas está praticacente conclUÍdo e até o presente não foram suficien~ 

tes sequer para favorecer a germinação. Parcas e irregulares precipita­

çoes sÓ contribuiram para aumentar os prejuizos dos agricultores que por 
, . --, varJ..as vezes plantaram. suas sementes ser: obter o exi to esperado o --~a in-

formaçoes de 3 e até 4 replantios de feijão e miL~o. ~sta fase de inten­

sificação do plantio estaria ence~~ada até abril, porem as intençoes de 

área a ser ~l~tada, apenas 15% foi concretizada, desse total parte I 
nao germinou enqu~~to as lavouras em crescimento encontram-se em 

, . 
pess~ 

mas condiçoes vegetativas, praticamente sem possibilidades de atingir o 

estágio de colheita. 

Quanto ao crédito de custeio, foram poucas as agências e 

nor ainda o número de propostas aprovadas, segundo informaçoes dos 

:me-
, 

:pro-

prios agentes financeiros. As parcelas liberadas destinaram-se apenas ao 

:preparo do solo e plantio, tendo sido suspensa para as demais fases em 

virtude da precariedade do quadro vegetativo das culturas. 

3m mttitas cidades o abastecimento d'agua está com~rometido e o atendimen 

to as :populaçoes é feito através de car'ros 11 J?!?A". ;.'. situação é :2lais nre 
. ~ -

ocupante na zona rural, onde os riachos, açudes e barreiros estão secos 

e em mui tas localidades falta água até :para consumo humano. ::e acordo 

com infor:::::::.açoss da Sec::::'etaJ.~ia G.a : • .:;ricul tura, existem 182 carros "pipa" 

na região. O poder pÚblico, a través da Z::\.::2.:::::t, efetu.ou o cadastranento I 
de :pessoas a serem contempladas co~ o programa de distribv~ção de feijão 

prevendo-se a entrega de 1000 toneladaso 

I :Jura:~te este mês só choveu entre os dias 28 e 30, mesma assim 

em quantidades reduzidas, apenas o municÍpio de sãowosé do Belmonte, os 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

1 · ~o' ~i~ r:-uvionetros :reglstrara:c. c:: -~ _ _ __ _ :.62 :r::rn, ::.ui to s;_:;_:;;:ericr 2. ::éd.is. hie 

tÓrica. ~er.ss..lo 

-~ q_uc..dra c~:uvosa nestas regioês difere de;. anterior, ""crad.icio 

nalmente si tua-se entre os :.:.:eses de abril a julho, .;.~erÍod.o e::: q_ue reali -

zc::r::.-se os trabali10s s.crícclas. ::n. tretai:to, a :onga estiae:;em tar:.be:c. coneça 

causar sérios ~rejuizos a estas regioeso Há racionamento d'agua en várias 

cidades. A zona r~al ven send~ atendida com carros pipa, ntto total de 

197 caminhoes. Até o nonento não houve condiçoes para plantio da safrao A 

àgu.a e a :pastac;eu começa::J. a 1'al tar para os a.:.:irc.ais. ::rá redução do efetivo 

da pecuária e cai a prod;_:;_ção de leite. O prograna de distribuição de fei 

jão prevê c.. doação de lo200 t :para a zona da Tiata, lo8.00 t 11ara o agreste 

e 1.100 t para a região netropolitana do Reãifeo Con o agravamento do si­

tuação poderá ocorrer saq_ues as feiras livreso 

C o ~ c I U Z I O 
, -::Jiante do q_u.adro caotJ..co q_ue se apresenta er::. todo estado, o 

GC~ nao refera.~dou as estimativas discutidas na reunião, haja vista ain­

da refletirem una intenção de plantio, face a época de realização do le­

vantamento ter sido entre os dias 05 e 20 de março, a essa altura nao re­

})resen tava ::ais a realidade da região se:'tuneja, onde a situação hÍdrica 

:para a ag.ricul~a já é considerada irreversivel. DaÍ em caracter emerg~ 

cial, a coordenação do C~EA, solicitou uma revisão nos dados das agên 

cias localizadas no sertão objetivando uma atualização dos nesnos e aten­

dimento a proposta aprovada :pelo colegiado, provocando desse modo retarda 

menta na remessa ao DZAGrt0 9 

Tudo leva a crer q_ue Fernanbuco terá a pior safra de sua :1istó 

riao Porem, há expevtativa cor:::. relação ao agreste e caso ocorra chuvas a­

té maio ainda será :possível cumprir as metaê de plantio :previstas para a 

região. A cultura canavieira tambem está sentindo os reflexos da longa es 

tiageno As usinas já encerrarac a noagem confióliTando-se a tendência de 

q_ueda no rendi:r::.ento das lavouras co~1idas, inclusive com possibilidade de 
, . 

acentuar-se nas proXJ..mas colileitas do segundo semestre. 

AACjaac 

Aluis 
coo:co 

de lo993. 

Cavalc8llte 
:JO GC ::A/P:S 
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GTiu-:FC ~:!: COO?:.DEI:;;.ÇJ:O :D3 ESTP.21STICAS AGR0:?3CUÃRIAS 

:a ..... 
J. 

, 
... arca dests p: ... oduto, ~is.J.."'.S.. e:: ... ce 8...'1.0, eleva-se :::.x:.r:::. 3o24.3 l:ec-

ta.res (+11,90~ er.: relaç8.o 8.. área coll:.ica e:r: 92) co:: produção espcrad::. 

de 72o893 r.-.ilheil"OG de ::rutos (+7,96f,), ficando o rendi.me:1"to en:. 22.477 

( "' 5rv-') O • • • • ' • d J .......... -..), .:::.1~ • s p::clnc:.pn.J..s nLU:'-lcJ.::;aos pro u cores c::; ..,:;.o i OC" i J.. '"'" .,.:... ~- ...:.l.::. 

6.os .::JLs rcciÕcs de Fcirc. ele Sa::ta::.:n, Jo.c::;uaq_unra e Alagoi:'llms. 

3sta cult~~ ... a sofre decrésciLO na 
, 
are a "'\ _,_ . .., ' c..esu.J...r:aa.n a col~1eita 

(-2,42~) e acrésci!!l.O na :P.J.."Odução esperada (+6,87~) - 10~-.394 ~;.ectares e 

7lo231 toneladas - CrlClu.al'lto o rcndime,;,;.to médio subiu p2..1"a 682 1:G/ha, r~ 
(' ~ IT • d ~ . .... "::) . • , :prescntn.nclo +_;,47,"'• .o :r:.cs e mc'1.rço 8. .:JtJ.::,?ervJ.sao ele .... esq_tuso..s AQ:"Opect.:Lf! 

rias realizou reunioes de CORRA 11a ~ccião algodoeira e eE q_uaf~ro delas 

houve redução na :pr:Jâ.t.>.ti"',ddade, ao c o:1trário de Guru1o..:::bi qy.c 1 segt.L"lclo o 

consenso dos ~artici~~tes tem, até o no~ento, tu: rend~a~to superior 

Ter.:., neote r;:Ôs, UIJ.a área dcstL"lada à col21eita do Tlo936 hect.9:, 

rez (-1,36») produg3:o esperada de 102.893 toneladas (-18~20;~) e rendi -

uento Béclio eopsrc.clo õ.e loL~30 kg/hD..o (-17 ,lO~) o Dio.n.te do c~uaclro ele pr_2 

longada cstiace:::::. Ci.UC casti&a o Estado vc::-:::fica-se CJ.Uccla nc_ lJ:rodv.tivida-

de (c_ té t~lCZ!.lO na de 3a_~e~as; ~~1to no cul~ivo ele seque ir o -

l.lC7 l:c/:b..n.. (-10, 92%), co:no no cultivo i::::'l"igaclo- 2o848 }:g/b:.(-l5,64~)o 
, .. ,....,..,. h,..,""' :.::..r:--: u are c c. c :~· ,. o .J , :;; 

- C 0:1"ti!:V .. C: -
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Os :priEeiros nt.~moros lJE:.ra este o.n.o são :estes: área 81.723 he c-

tares (-0,58% eE relação a 92) produção csperadn 87.,642 rir~eiroo de ca­

chos (+Ot68~) c; rendi:rr..e::.to nédio esperado 1.072 cachcs/ha., (+1,23~n., 

CACAU 

AJ."ea :p1C.Jltadr.::. 608 o485 hect8.!':eS' :proà.ução es:perada. 263. 54G tone 

ladas e rcl-:diEell to médio esperado 433 kg/ha. 

CA~ -
A área cu~tivada este ano clcar!ça 141.419 hectares (-5,21% e:rr.. 

C0Lll1aração :Cl colhei ta de 92) COD }.)roclução :esperada de 107 o466 toc:1~:1das 

(-11,08~) e rendimento :rr..édio esperado de 760 kG/ha, ( r 1 1·....-' -,.~ '..... /;. J o 

Cll.liA-DE-AÇUC.Ait 

são estes 
, 

os ntl!;lero.s para e s.te ano: 
, 
are8. 72o567 h.8.. ( +~, 48~~ em 

relação a 92), produçãoEEperada 3o375.920 toneladas (+2,837~) e re.:.:cliuen-

~ 'a· ~ A6 5~' , ~~'h vO zr:e ~O C:Jj)eraa.O LJ- o ._ ...... :r:&. a. ( 1 "'3'"' . + '~ ;;;; • 

C OC 0-:JA-:iJA!A 

Tem os 
, 

nu.r1oros 54.402 pa:L"'G. este e.no: 

hectares (+0,07% compar~~do-se a 92), produção esperada 222o224 tonel;:: -

F:::IJãO l ~ S.cLHT~....~ 

Observar~se reduções 
, 

.n.s. a.rea ~is accntuaà.c..::.cnte , 

e 
, 
are a 209 .. 983 to:1elad2.s ficanê.o o :rcndin:e.:J.to e::; 435 l:g/ha. 

está. à.istribt.ücla assi:::.: 370 .. 04-0 ha. co::: ::cijEio cc~W:l C..c seq_ueiro, ::: .. 4.00 

'"' . _,.., . . l ha. co~ IC~Jao con~ ~rr~ga~o 1 01 ...... - . d e _l0o4 _ co:::. =GlJno -caup~, sen o ~ue 

- ~ produçao csporaua -1- 1 ~ 6 '"I o"' .I 1 d J:' .. • """' • .. ., l., ..... ver.:. ,.._:;-o:; j LiOne_a ac .!'lO .:..C.lJC.O scquc~ro, '7•..:....:.. i.a no 

49 .. 569 to no ::cijão caupi cor:-: renà.i~:ento C.e 422, 1-713 

e 449 l:dha, recpectiYt:..::lente. 

- c on tim.:tc. -



I GU.LWI1 

I 
, 
c.ruc 21~.-~aclc, 

-rela.g2.o :.703 tonclfl 

I das ( +0 , 59~) e 

I 
no 2::·ea cleot8 a.:.:.o alC8..llÇ8. 39.255 ~Z.o (+6,30~ CO!J.l_)2.:.,al1.dO-GC ao 

I ano "'JO.B sad o 'J - ' 
(-C,C7%) e :t"'endiL:.c.ato r:éuio esper::.C:.o de 7:.661 f:r'i..ltos/hs.o 

I 
I 

e .:.10 :!:."e::clir::o.nto :r:-:.éclio e spcr3.C:o (-53, 54-~) sc·nc.lo 

I :::-cs e o secundo 1;-40 l:c/r...s.o EL esca.l.:: r.::eno:r:·, a 3.:!:-oa clestül8.cl<:::. à col1:.ci ta 

I 
decresceu -23,10~, cai.r:clo lXl.!'C. 127 o32.2 ~:ectares. 

I Te~ os seguintes 
, 

ntJ..r::eroc: con-área 295.e75 hectares (-0,80% 

I 
parando-se a 92), p:::-odução esperada 3.488o320 toneladas (-7 ,~-9%) e re.n-

C.i!r..ento nédio lJ_o 790 l:s/r...:J.o (-6, 75~). 

I 
I 

, 
are c;. ( +1, 85~) c c::. :;rocluç8.o 4Cl.!;-72 ha. u -tc:L~ tu:1.'1 98-

( .... '"'o,,.,, .. . '"" - •. \ i , •. ', :: ' r """'0 'r. a.· ., .,...,., ,_,~~,...V '!'10 r• " O 
_.~_,_,.._1 I v --.&.. ... ~-~-J.v ,.. __ .....,....__._ 

I 
I 32 0,-.,,..f\ 
\,- ' ';)jO) • 

n .,..,., .. Od'l,..~O es-
- ""-"- ~';f'-a:f.3tadc.., so_1él.o C.!_UC o c::-.1 tivo de seq_ue±rc teve 

I perada red~zida p3.r~ to:J.els.C:s.s (-37 ,!;.5%). _.,_ cuo. árcu cücança 

~p.-, 92 9 h'" 
.....JVt;;,._. ~ - """'• fica:-do 

I (-0 l7C"i~~ 
' r 1 ' 

C. e 

cl.e 5. 8S2 

I 
I 

cc::tinttc 

I 
I 



I 
I 613 hectc.res ( +2 ,85~)' :produção espcraã.a 2 o039 to::.cladas co:: 

I rendimento médio esperado de 3o326 kg/l:u:.o (+0,12~) o 

I SISAL 

E:.: relação D. 1992 ex:;>erir::enta dccréscir:.os de -9,01~; 
, 
aJ."'ca 

I :plantada c -2,31~ na J_Jroduçõ.o esperado.. g_ue recistram 172ol35 hectares 

e l37o27S toneladus, rcsJ€ctiv~ente, senQo ~ue o rcn~~~ento ~édio 

I 30:ZGO 

(+27,08~) c dec~esce a n ~roduçao GG-

I ( ,..,'7 16,....,, 
-.:.. I f ~~) f ~mveY ... clo tar::.bé:r:::~ q_uedu r..a :produtividade 

elo ç_ue 
, ,. -

oc nurr:.·sros pe.:."'a. este r:.es sao: es 

I :pcrada 28o502 tone::!.adas e :r.--endir::.ento I:J.édio 1c.170 }:g/11ao 
-

I UVA -
I 

Teno nes"'üc ano, 
, 

ll1)..:::.C:"'OZ: lo597 
, 
c.rea pla.11 taàa os segiJ..inte s 

hectares (+2,24%) ?roduç~o esperada 46o488 tQ~eladas (+1,841o) e rendi-

I 
mento nédio es:;erado 2S.ll0 kg/hao (-0,39;<}e 

I 
I v~s d.z Moraes 

S PESQUISAS AGRI OLAS 

I 
I 
I 
I /JJJ.I. 

I 
I 
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IUIIISTÉIIO IA EDIIItiA, FAZEIIIA E PtJW:JAIDTD 
AJM;J0 IIISTITUIO IIRASREIRO DE GEIJIIWIA E ESTATÍSTICA - I& 
DIIIETimA DE PESIJISAS 
IEPMTAID11J DE A6R!I'EDI4RIA 

DMSIO ESTAIUIL 1E PES1IJISAS 111 ESPiRml SMml - DIPEIJES 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO 
DA PRODUC~O AGR%COLA 

-- L S P A --

:=::: ::::::::::: :::::=:-.:::::: = ::::::::::::::::::::: 

·-------·-----­··-·--·-·· .. -·-··--·-·· ... ···· 

DE 
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w:~t~,~b~: ~'/. cê, u 

~t,~Y~~t'::?~;<~,:~ c 

H A R C O - 1 9 9 3 

REUNI!O REALIZADA 
EM· 30/C~3/93 
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I B G E 
DIVISXO DE PESQUISAS NO ESPÍRITO SANTO - DIPEQ/ES 
SUPERVIS!O ESTADUAL DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS - SEPAGRO 
GRUPO DE COORDENAC!O DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS - GCEAIES 
LEVANTAMENTO SISTEKATICO DA PRODUC!O AGRíCOLA - LSPA 

RELATóRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

Com o objetivo de acompanhar as atividades relativas ao 
LSPA, foi (TÜ\clo no" IBGE~ atravé"S óa Resoluç:ão COD (Conselho Dil"e­
t:or· da Fundac;:ão?tfieE>;"lt6': 352, de 13.04.73, o Grupo de Coo1·denac;:ão 
de Estatístic rias - GCEA, instalados nas Unidades da 
F~;:-derac;:ão. 

pec ua1· 

~o de Coordenador, convocou para o dia 30 
~eunião Ül"dinát·ia do GCEAt pa1·a serem 

culturas em noss6 E~tado. 

ap1·esentados, discutidos e aprclvados pe 1 o 
a aprei::ia4ião e ap1·ovac;:ão da Comissão Espe-

-~ •• , •• ' ' • c •• c • c, • • • ,., • " c :t • 

ntrole e.Aval1ac;:ao das Estat1st1cas Agro-

"· X ;t~ :t:;: ", ~;:;;~'~;. ~~~;{:~.~.:. :t,·: j~ ;~;~ ,; 
c;, <!l Reun1ão.: .·.JUSSARA COLEN RIEVERES, 

WILSON ISCO.~~jiitoE:"Qõlitfm;·DE: HELLO e HARCI CE-
ZARIO .);.I,~ft:~~N.D7~ .~\~elo DEE; DAVID DE 
AQUINO BRASILJ VAL.é , OH pela CEASA; JOSÉ 
DE BARROS E11ATER;,;DAI..Í1D NOGUEIRA ·nA SILVA pela SE-
AG-CEPA; PAULO ROBERTO DE LUNA pela CONAB , JOSÉ ANTôNIO GOMES pe­
la EMCAPA e RAMON DE MORAES RODRIGUES pelo DFARA. 

Na reuni~o, foram acompanhados os seguintes produtos: 

- Culturas temporárias de curta dura~io - ARROZ, BATA­
TA-INGLESA ia. Safra, FEIJ~O 1a. Safra, MILHO e TOMATE; 

- Culturas temporárias de longa dura~io - CANA-DE-AÇ~CAR 
e MANDIOCA; e 

- Culturas permanentes - BANANA, CACAU, CAFé, COCO-DA­
BAIA, LARANJA, PIMENTA-DO-REINO, ABACATE, MAM~O e SERIN­
GUEIRA. 

:~ FUNDACÀO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE ·--
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CULTURAS TEMPOR~RIAS DE CURTA DURAC~O 

Os dados para as culturas de Arroz, 
Safra, Feijio ia. Safra, Milho e Tomate, nio 
com rela~io ao m&s anterior. 

Batata-Inglesa ia. 
sofreram altera~io 

CULTURAS TEMPORÁRIAS DE LONGA DURAC~O 

Como nas Culturas Tempor~rias de Curta Duraç5o, 
turas de Cana-de-açucar e Mandioca, tamb~m nio sofreram 
çi)e;:;. 

CULTURAS PERMANENTES 

as c:ul­
alb~l-a-

Houve altel~ação apenas nos dados de Seringueira, dt;~vido 
<1 dc~scobert,â;~~W!' no rendimento, do municÍpio Sern~. se estava in­
fonrmndo o quilo de bon"ach<l ·:;eca e não látex coagulado . 

. Pà:na as culturas de Banana, Cacau, Café, Coco-da-baía, 
L<uanja• · Ptmeot'a....Oó-Reino, Abacate e Mamão, os dados permanecem os 
mesmos dQ.,, .. "' iiltJ!,terior .. · ",, , •. ,; 'sw: 

:~*~4:,,ri~~;~,: ~ 

• .Q_\..)~ 

JUSS COLEN RIEVERES 
CHE E DA DIPEQ/ES 

PRESI tENTE DO GCEA/ES 

Vit6ria, 02 de abril de i993 

(yl/1/i/Í!Íf: 

FRANCI~~UINTO DE MELLO 
SUPERVISOR DA SEPAGRO 

c~ FUNDACÁO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ~IBGE 
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Período de Referincia: HARC0/93 

éL..GO.O.ãO ... HER.BêC.E0 .... ~.9.E./..9.3.l. 

A cultura do algodio encontra-se predominantemente na fase de 

colheita, com os trabalhos sendo um pouco prejudicados pelas condiç6es 

de tempo, onde ~em-se verificado constante~ chuvas o qu~ tem atrapalha-

do as operaç6es de apanha. 

380.000 

dio dl:': 

No final do período, a colheita da malv~cea atinge 60X dos 

-~~~~~\~~~~;; 
ha .J't!fvistos, tendo Pl-oduzido 305.520 tI com um "(·end:i.IY!t!nt:o mé···· 

., -If:~~-i~~r;. ·~~ :· , 
i. J40 •J(g/hà. 

( .. ·r~?+rf;::~~; . ·!" , • 

;, ,;,'ti: .'c' 

O •lsod~o colhido neste de um modo geral, apresentou 

qualidade vari,vel, de regular para boa, com mddia de tipo situando-se 

f.,'ITI 6/7. 

Os preços do produto no período oscilaram com maior frequin-

cia entre CrS 150.000,00/160.000,00 a arroba do algodio em caroço, tipo 

6. 

O custo da m~o-de-obra para a colheita do algodio no mis de 

março, foi cotado entre Cr$ 15.000,00/20.000,00 por arroba, variando de 

acordo com a regilo. 

As ~reas ainda per colher encontram-se todas no est~gio de 

Os trabalhos de colheita deveric ser desenvolvidos com bas-

c~ FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATJSTICA ·IBGE 
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tante intensidade no decorrer do mis de abril, devendo ser concluídos 

na primeira quinzena do mis de maio. 

A previslo de produ~io do algodão na safra 9í.:!/(il~l, em fun<;;ão 

da baixa produtividade obtida em 60X da irea plantada, passa a ser de 

apenas 532.000 t de algodio em caroço. 

Finalmente, informa-se que até a data de 26 de mar~o. a CLAS-

PAR havia classificado 314.334 fardos de algodio, que corresponde a 62. 

701.355 quilos de algodio em pluma, correspondendo a 188.104.065 quilos 

de algodão em caro~o. 

Li~,!{;,' 
Foi concluído no final do mis de mar~o os t:1·ab<:1lhos; de 

se-· 

lheita 
l:!Jf:'!Jfifl; ... • 

com ·o amendo1111, 
~,;,_·.:~::i;:~~:;tiff:tf~0!: ·, #,4<o' 

0 

"•<>rp;:f;l~~sr;.· do-se Ôt(dadol:.; procedé'rit:.;;'s' .. 
, . ,,;,,<; ./ ·:-r> 

pa~-;~ a s~iia '92/:9$~·~~,~~~~ 
o 

safra das águas. 

gui nte te~· 

tín;:a colhi da í.:~. 150 ha 

P~·odw;:io obtida :~. 400 t 

Rendimento midio i.!::i81 k9/h<.~ 

Os n~meros da safra recém concluída, definiram-se um pouco 

didos por algumas COREA's. 

O amendoim colhido nesta safra, de um modo geral, 

boa qualidade, sendo que uma saca de '')\:."' c.,.l quilos, quand<) bene·fic i;;1da, 

apresenta um rendimento que varia entre 16 e 17 quilos de amendoim des-

:~ FUNOACÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA ·IBGE 
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cascado. 

Os preços praticados com os produtores no período, osc:il<:IJ"am 

com maior frequincia entre Cr$ 90.000,00/110.000,00 a saca de 2~ qui-

los. 

ê.RRQZ .... ~.9.at..9.3J. 

A gramínea atravessa a fase de colheita, calculando-se que 

até o final do período em estudo, cerca da 35X dos 128.500 ha plantados 

j~ foram colhidos. 

A produçio at~ agora obtida ~ da ordem de 118.880 t, 

guidas c<Jm umá 'produtividade média de 2. 640 kg/h& 
~ c"' 

O arroz at~ agora colhido, de um modo geral, apresenta quali-
0!"'7J" ~ 

;'}?, , ': 

da de val·iável "de regula~- pan~ boa. 
JJ:";i ~~, 

J,/':;.:J->' 

'l(i:;'dta~io do arroz no mê!:; d~ marçOct. àscUO:t\ ccun maio1· fre---
~ttt:J%~~9: -~'~v;{;L< .- '' \, <:,, ~, :-:'t:.' 

quincia ent~• Cr$ 200.000,00/250.000,00 a sac:::a"'de 50 quilo(:; de ;:-n-r-o:tr. 

irrigado, e e~tre Cr$ 185.000,00/220.000,00 a saca de 60 quilos de ar-

As lavouras ainda por colher na sua totalidade encontram-se 

nos est~gios de frutifica~io (30X) e matura~io (70%), apresentando mui-

to bom aspecto, sendo beneficiadas pelas condi~5es de tempo. 

A colheita dever;;). ser intensificada no decorrer do mis de 

abril, devendo se estender até o final do mis de maio ou no mais tardar 

no início de junho. 

A perspectiva de produ~ic para a safra 92/93, 

boa produtividade até entio obtida e levando-se em conta o bom aspecto 

geral das lavouras ainda por colher, passa a ser de 231.300 t de arroz 

:,; FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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em casca. 

BA.!ê..l:f:t::.ê.G.UAS ..... t9.~L.23.>.. 

No final do mês de mar~o, foram concluídos os t r·<."\ b<:\ 1 h O!:; df:,• 

Agregando-se a produ~io do mês de mar~o, com a pr· Cl du r; i c.1 dos 

meses anteriores, tim-se o seguinte termo de encerramento: 

P~-oduç:io obtida 
/;~~:-·~ f:,: ' 

Rendimento médio 

pr·óximos P•~e~i~ cu 1 tun1. 
,·. ~~~~:;);4~~~r{wv;:-·k{,. · 

colhido$ ih!sfa' S'-'l·fra, foi ccHI!l>ide!-· 
/; '~~i"~~;;~~ \.'f 

"' ': ''~<~,:::!}!4, 

Em funr;io da menor oferta de batatas verificada atualmente, 

os prer;os praticados com os produtoras no mis de março, t?.XPti!t· :i. mt:? n t: ;;11-a m 

um significativo aumento em rela~io aos prer;os verificados no mês 

fevereiro, oscilando com maior frequincia entre CrS 160.000,00/200.000, 

00 a saca de 50 quilos da batata lisa, e entre CrS 90.000,00/120.000,00 

a saca de 60 quilos da batata comum. 

O melhor desempenho da cultura registrou-se 

<Ponta Grossa) e 029 (Guarapuava), onde os rendimentos obtidos foram de 

22.000 e 22.500 kg/ha, respectivamente, refletindo o bom nível tecnoló-

gico com que slo conduzidas as lavouras nessas regi5es. 

c,; FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA -IBGE 
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B.é.IA.IA::-.SE.kêS .... .<..1.9..9.3.l. 

No decorrer do mis de mar~o foram concluídos os trabalhos de 

plantio com a cultura da batata da safra das secas. 

O ~ltimo levantamento de campo, indica para a cultura da ba-· 

tata, safra das sacas, uma área um pouco menor que a prevista no perío-

do anterior, de apenas 16.700 ha. 

De um modo geral, o desenvolvimento das lavouras ~ considera-

do muito bom, pois a ocorrincia de chuvas tem beneficiado o cresicmento 

das plantas. 

As lavouras ainda atravessam a fase de tratos culturais, e os 

estágios mais importantes são os de ( 5%). deSt:! nvo 1 v :i. mt:! n to 

vegetativo C70X), forma~~o dos tub~rculos (10%) e matura~~o C15X). 

As práticas agrícolas predominantes no período, foram as ca-

pinas, no COntrole das ervas daninhaS, E aplica~~O de defenSiVOS, prin-
t 

ç· 

cipalmentt:'no .,cf'ntrole da Requeima, Pinta Preba/~,;;~uls8~:!<.:; 

cuja i nc i dlncia em algumas áreas é bastante alta:~''' 

l:! V:a q•J :i. nhas, 

As primeiras colheitas deverão acontecer já no início do mis 

de abril devendo se estender até o mis de julho. 

A expectativa de produ~ão para a safra de 1'193, 

passa a ser de 258.850 t de batatas. 

f..E.l.J~O.::-.SE.C.êS ..... U.~9.3.>.. 

As informaç5es procedentes das COREA's relativas ao mis de 

mar~o, indicam uma área um pouco maior que a prevista no mis anterior 

para a cultura do feijio das secas, ou seja, lfO . 000 h<:1 I 

c,; FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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totalmente instalados. 

O estado das lavouras, de um modo geral, ~ considerado muito 

bom. 

No período em referincia, a maior parte das lavouras atr~ves-

sam a fase de tratos culturais, com predomínio dos est~gios 

vcJlv:i.mento vegetê\tivo <3~iY.), flcn·<:lç:ão ( 'l-OY.), fn.lti-l'ic:<:l.ç:~~o (2050 c:.~ m;;d:u···· 

nlç:ão ( 5Y. > . 

A colheita j~ se verificou em algumas poucas ~reas, por~m no 

contexto geral do Estado são ainda insignificantes, devendo ser consi-

deradas a partir do próximo mis. 

"Capinas" no controle das E:l-vas daninhas e alguma!!; <:lpl:i.c:<?-ç:(5ef:; 

de defensivo!'.; no combate de p~-agas e dol:?nç:as, tais como: Vaqu:i.nh•i, McJs···· 

ca Br·anca, Antracnose, entl-e outras vêm sendo" as práticas 

mais verificadas no momento. 
jl''\'-<':<1~' >;-''", •\ 
t~ ,,~:'' 

A
4

previs~o de produç:~o de feijão na ;afra das secas de ,, ' ·}~ 

em 
,/i,:~,~?,o;~:',•'· ·<'/:' 

funç:io 'ia "ril.or 'rea ora det:ecbida, 
)v, ,,:;''i" 

,}':;,''' ~~~;~~'~:~;:, <' s:;;~(' 
passa,'a s41r de 44.000 t do 

~;' ::f,',, '''.· 

duto. 

EJJ.M0 .... ~.9..at..9.3J. 

As atividades de colheita com a cultura do fumo foram 

mente concluídas no final do mis de març:o. 

tcJt:c:~ 1··· 

Agregando-se as parcelas colhidas no peíodo, com as par· c: t? 1 C:l. lii 

colhidas nos meses anteriores, têm-se o seguinte termo de encerramento 

para a safra 92/93: 

c~ FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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th-ea colhida 39.000 

Pr·oduç:ão obtida /6.000 t: 

Rendimento m~dio 1. 946 kg/ha 

Tanto a ~rea colhida como a prcduç:ão obtida, definiram-se um 

pouco acima da previsio feita para a cultura no :i. níc: ia 

funç:ão dos ajustes feitos por algumas COREA's. 

O fumo colhido nesta safra, de um modo geral, apresentou qua-

J.:idade vari~vf~l. boa no in:icio da sa-f1·a e apenas re9ular no f:i. 1"1<:~.1 

safra em funç:io do excesso de chuvas. 

A cota~~o do fumo no mis de mar~o oscilou com maior fr·i:.?quên···· 

cia enb·e c~-s 400.000,00/430.000,00 a a~··roba para os dfverso\:; tipos d~~ 

fumo. 

'. 
A principal fase da cultura do milho no mis de març:o, ainda ~ 

a de tratos culturais, atravessando os est~gios de frutifica~io C20X) e 

mahu·aç:ão <BOY.>. 

A colheita que iniciou no mis de fevereiro, prosseguiu no mis 

de març:o totalizando no final do período cerca de 50X dos 2.150.000 ha 

plantados, tendo proporcionado uma produç:ão de 4.300.000 t, com um ren-

dimento m~dio de 4.000 kg/ha. 

O milho colhido neste início de S<:l·l'r·a, d!-.? liiTI modcJ 

apresenta boa qualidade. 

Os preç:os praticados com os produtores no período oscilaram 

com maior frequincia entre CrS 112.000,00/130.000,00 a saca de 60 qui···· 

c,; FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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l:J 

los. 

As condiç5es de tempo verificadas no mfis COITI cl 

ocorrincia de algumas chuvas em ~reas localizadas no Estado, se por um 

lado beneficiaram as lavouras mais atrasadas em est~gios de flor~~~o re 

frutificaçio, de outro lado proporcionaram um maior percentual Js um:i.··· 

dade ao milho que vem sendo colhido e ~trazaram as opera~6es de colhei--

ta. 

r: pl- E:' V i !ÚÍo dE:.' pl- ti du ç: iio dc7: 111 i lho da !õ<:! ·l'l .. ;,~ nm- m<i\ J 92/9::1, c:i<-:~v :i. cin 

ao excelente desempenho conseguido em 50% da ~rsa total 

como, considerando-se o estado geral das l~vouras ~indt{ c: o :t. hc·:n··, 

passa a ser de 6.880.000 t de milho. 

11.l.LHO.:::S.é.EF.U.bU:i.A. .... L1.9.9..3J. 

'?;) 

de campo do mês de· març;~ a~E:rcc;, 
" ? o,~ " ' "'',c ' 

' ~,'~> 

Pl-(·~·-

. 
safrinha, .:). r·::1 ::>. um pouco 

de 20X maior que a ~rea cultivada na safra anterior. 

O plantio j~ atinge 90X da ~rea prevista, e os principais es-

t~gios de desenvolvimento por que passam as lavouras sio os que seguem: 

germinaç:io CSX), desenvolvimento vegetativo <YOX) e flora~io C2~X). 

dutores no decorrer do mis de mar~o. 

As lavouras de um modo geral, apresentam um bom aspecto, sen-

do muito beneficiad~s pelas condi~6es de tempo vigentes no periodo. 

·l'un··· 

çio da maior área ora detectada, pas~a a ser da 1.025.000 t do produto. 
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<,J 

I SO.J.ê .... t9..2L.9..J.>.. 

I A ma i o r· p<:\ r te d<:\ cu l tu r·<?, da scJj ;·,\, 11ü 1uí/b dE·.' mar· ç: CJ, 

a fase de colheita, que t: O b~.l :i. :O:F.i ;3. (; é () do Pt:!'(';Í.o.:ldCl ~i~:i% de><:; 

I 
I 

A produ~io até agora obtid~, t:otaliza 2.502.~00 t:, colhid~s 

em uma ~rea de 1.100.000 ha, com um rendimento m~dio d~ 2.2/5 kg/ha. 

I 
O rendimento médio conseguido em cerc~ Je 3~% da ~rea planta-

I 
tiagem que se verificou no final de 19Y2 ~ início de iYY~. 

A soja que vem sendo colhida caractariaa-se como de boa 

I A cotaç~o do produto no mis de mar~o, experimentou um pequeno 

I aumento em rela~io aos pre~os praticados no período anterior, oscilando 

com maior frequincia entre Cr~ 280.000,00/240.000,00 a saca de 60 qu:i.· .. 

I los, 

As lavoura ainda por colher, apresentam uj aspecto var1ave1, 

I de regular para bom, atravessando atualment~ os est~gios da fn1 t: :i. f:i.c:.-,1· .. 

~~o (20%) e matur~~io (80%). 

I As condiç6es de tempo verificadas no m2s de março, s~ por Ul1l 

I tro lado atrapalharam os trabalhos de colh~ita nas ireas onde est~ scn-

I 
do realizada esta opera~io. 

:i.l'l" 

I 
t 1.:1 n\:; :i d;:i df~ flCl de c: Cli'T8 r- do Pi"Ó>< i IYICl IUÍ:! •.:;, dE! VI.:! n do m·.:; (: ~U" \: D do C: O T\C: J.u. :Í. do.:J 7\0 

final de maio ou no mais tardar nu início de junho. 

I A prev:isio de prcdu~io par~ a saFra 92/Y~, em Fu.n~io do bom 

desempenho conseguido em 55% da ~rea plantada, passa a s~r de 4.~00.000 

I :-.= FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 

~-------------------------------------------------------------------------------------------------

I 
I 
I 
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:1. () 

de março, indica uma área de 66.000 ha, qu2 0 

plantada na safr~ passada, com de r· r· o ci l.l :<r. :i. r· C(i:l"Cc:~ 

92.400 t de soja. 

U.V.á .... !.9.EL.9.3.>.. 

A colheita da uva da safra normal, foi totc1lment:e cone. lu :í. da 

no decorrer do mis de mar~o. 
-,,~~ 

SDmando~·se as colhei b:\s l"<:n:\l :i.;c?:adá.s no períodrJ, c:o111 as c nl h(,d ···· 

\CJ#i:~>~é 
0
,;,',", ', ' '<:;0~:~::~i!#;:::;,~~i 

tas 1-e;.ü :i.zad•.ts antel·iormente, tem-se c:omt:> 'tértllo ··ai 'etnc~n··rawt?.nto do ·.:>::J_ .... 

frio 92/93, a seguinte situaçio: 

:1. :1 .. 'i> OO I< !:)I h-:J. 

Tanto a <:íl-E:a ccllhida c:mno .:1 pr<:~dur,;:f.~o Clbt:i.d;:~. <k:-l':i.nil .. alll"-!!;(;,• I:H:-m 

prdximos da estimativa feita no início da saFra. 

HRH's0009 <Maringá) a 011 (Londrina), Je 18.000 a 19.000 kg/ha, respec-

tivament€:'. 

De um modo geral, a qualidade da uva colhida na safra rcc~m 

concluída foi muito boa. 

No período, os prEços praticados com os produtores de uva os-

cilaram com maior frequincia entre Cr$ 10.000,00/15.000,00 c ,-,u:i . .I. o 

c~ FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 

I 
I 
I 
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uva It~lia, e entre CrS ~.000,00/7.000,00 c quilo 

c:omuni;;. 

l·"in<:~lment:e, infm-lll<:\···se, !:!lHe ~t r:·r·odu(;:t~n dn ~;;,,-!'r·l:.\!:.1, or·;,, :i.nd:i.ca··· 

do, ser~ incorporada a prcdu~io das colheitas t:empcris, cujo 

ser~ conhecido semente nc final do inverno. 

COORDENADORIA DO GC~A/PR 

JH/I..JNV. ·-· OIPE<UPR 

c,: FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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D lU 15M DE PESQUISAS DO IBGE HO PARfltÃ 

GRtFO COORDENADOR DE ESTATiSTICAS AGROPECUÃRIAS HO ESTADO DO PARAHii- GCEAIPR 

CULTURAS 

ilho-safra noraal 

(!IE) Terao de Encerramento 

- DIPEQIPR - SE 1 

Periodo de referencia: HARC0/93 

lirea Plantada 
<ha> 

380.000 

2.150 

128.500 

'"39:ooo 

2.150.000 

410.000 

2.000.000 

SE A B 

Rend. Hedio 
<kg/ha> 

1. JC)5 

1.581 

1.829 

16.390 

14.706 

1.100 

1.949 

3.140 

2.439 

2.250 

D P E Q / P R 

Pr~~ Esperada Ãrea P Jantada Rend. Hedio Produç:~ Esperada 
<t> <ha> (l:g/ha) (t) 

510. 0001550. 000 380.000 1.400 532.000 

3.400 2.150 1.581 3.400 

225.000/245.000 231.300 

395.000 395.000 

250. DOOI2"ll. 000 258.850 

43. 000145.000 44.000 

'16.000 '16.000 

2.150.000 3.200 6.880.000 

900.000/1.100.000 410.000 2.500 1.025.000 

4,3/4,7 MiJhoes 2.000.000 2.250 4.500.000 

3.050 11.900 36.295 

:.; FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA -IBGE 
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M A R Ç O 

I 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E COORDENAÇÃO 
FUI·UIAÇÃO IBGE 
DIVISÃO DE PESQUISA DO RIO GRANDE DO SUL 
SERVIÇO DE PESQUISA I RS 
SUPERVISÃO ESTADUAL DE PESQUISAS AGROPECU&RIAS 

DE 

i 9 9 3 

I 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATiSTICAS AGROPECU&RIAS - G.C.E.A/ R S 

I LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇÃO AGRiCOLA - L S P A 

1. --- ----- ------ -- --
1 
I 
I 
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F:.IIH:Ic.ii:i:\u I B G E 

Rulat6ric Jc Ocorr·ências - M A R Ç O I 93 

u 
g r·atJ·::> de· 

v2r5o da safra/93 est; cstim~da em 15.542.662 toneladas, 
obt.td~--~ r·;d -::>~·:tf~·~:~ Pi:i.·:;;.~? .. ii:\d::.·t quE ·F'o:i. de· l6.034.913 t .. 

Este decréscimo de 512.251 tcn~ladas decorre da atual 
estim~tiv~ da proJu~5c de mllhu, que 6 969.040 t menor que a. obtida na 
safra/92, JeviJc basicamente, a re~uçiu em sua área ( i3,05U) O arroz 
.i.r~·.:.).1 .. 1d;.J apr"':·sent::·.\ um <HtHIF:nto de 2?7.27:'3 'l., ~,~·nquantCJ ~'suja tcJTI acré!;cimo de 
í?.2~} .. Í.~;.t~ ~ .. c:;~~ f~J.r~(;:~~{D do aumE·nto de 6J92-:~ em ·:::.ua r.·:\r·ca. Por· Sl.la ve~~ ~J fc:::·ij~lu (é:. 
~:-:.i.~.·Fr·(:\':.:.~ J ~::.:~ii. um~). (.jttcda dt·.:· 3.Z•.SJ2e.• t ei1·: l"t:·l~\c.;:~\CJ :~~ cbtici~J. c~m 92. Na td.bt:I'i.:. III 
do prcs~nlc relatclrio estio as comparaç5es de produçio entre as safras 92 2 

93 de todos us ~ultlvo~ d~ verio investig~dt:s p~lu LSPA. A tabela I 
apresenta as estimativas d~ ~rea plantada e a colher, produçio e rendimento 
m~dlu Jus cultivos de ver5c da safra/92. A s~gui:, consideraç5es sobre ·~ 

i - ARROZ - A ~rea a ser colhida cem arro~ nc estado é de 
<?3·4. 27i h.-.:., t::UIIi um<~ Pl"Udu(;::~o est :i.mada em 4. B4í. 994 t e uma Pl"Ddut .Lvidalk de 
5.074 Ks/h0. O 0rraz s2gueiru tem Jrea de 23.701 ha c uma produç~u a9uardada 
~·:n; 4:í .. 7;=::::; t, c:um r·t::nd:i.mento méd:i.Cl dr:: 1.760 1<:::~/ha. C) 1.l''(.Lg<.\clu tem su<~ <:\·rc·<) ;·.'· 
.... o 1 h t-~· r· e ~=; t i :ti<~~ d ~·:·~ (·2lU '=? ~J 0 . ~:; 7 0 h a 1 (:?. I E ~3 ~{ ~:; u p r::: r· l. o r· J:\ d ~::: j ~~~ n (·~\ :L r· c . f.i p r· E·~··./ ::. f:;;::·~~~; d ~~-:· 
Pl'(Jclt.tt;iíu ch~·:·g<J. ú 4.80<!1.271 tonel::<dd::.. l'lt::l esta(:I\:J, enqLlanto ;::. Pl"Odut:i.v:i.dadf~ é 
d~ 5.158 Ky/h~. com uma redu~ic de 0,92X em compar~~io ~ anterior. A 
t::olhelta ustd Em ~Iene andamento, com cerca de 20% da lavoura colhidos ati a 
L~·r·cc:i.·r~:t ~:;c·mar1a d~J m[:·~. t~-l(~v.:·:\mentt·':: .. ~·:\ g} .. andc p·cc;ucup~:~ç;::Xo dC:i2~ o~ .. :i.-;.;~icu."lt:or·e-~ e 
L;Cüi ~:·, con\t:·i·:.::l..::~.1.I . ..:::a:.;:~:tc do Frodut:":.:, poj_-r~. os F)·re;u:::J (~' 1::>t~·;1.cJ <:1.b~li}<CJ do m~~niwc de· 
SI a r· ~;-~ n t i ::·:t d i:;~ a1 ::·~ \" (;: (; ) ~J -~-; t-:: ~:;. t o q u t~~ ·::; d ~'::-: p a~:; s as: f;;,· m ~:;~\o a I t o ~; .~-~ a~-~ :i. m F c r· t ü ç ti E~~:; d u ~;; 
~aíses Jo mcrcosu! estio lib~radas. Os produtores Estio preocupadus com a 
~:;ituaç~~o e, quando da ~'\bEI"tttra ot':i.cial d<·.t colhetta, el<:\bcn .. ar·;:uu a dc~:nominad<:\ 
'' Carta d~ UruguaianD , onde solicitam soluçb~s PDra as questões de 
comcrciali~aç~o. Jívida~ bancárias c merccsul. 

;:~ ·- FEI . .J~~G ··-ti (:1.r·(·,.:~:t tot,:-~1 ci~·-' fc:L.J~:~~::: ii~:J 1=\S f:: pr·t:\l.i.!::.t::: •. r::~:i: 
204.548 h~ com uma produ~~o d~ 159.730 t e um rendimento m~dio de 781 Ky/ha. 
O t~ij~o J~ primeird s~fra, ji totalmente colhiJo, apresenta estimativa de 
área de i63.3i0 ha, uma produtividade de 807 kg/ha c uma prcdu~~o de 131.836 

I 
ton~ladas. O frio o~ul·riJo na {~oca de flor·a~~c e o excesso de t::huva na fase 
f :i.11 <l ·;. p r c,) u C: i. L a l" <:1. m u r c::~ n d ::.me n t. u m (;; d :i. o , n ~(o a t: :i. n ::,; in d o o m ~:~ s m u i" e s u1 t a d o d ,,( 
~=~ i:!. +" r ~:~. p O::!. ~;~ ~-:> ~.'i. d o::t } ._i u c c h c ~J o ~-~ ~·;; 9 l ~; k :~ ~/ h ~-). . J ::.;_ .... ·F (:.·: j. j ~;-~ o d ~·~l s a f ·r :L 11 h ::.~ \/ E· w ~~ ~-~: 
de~envolvcndo d~ntrc d~ um clima favcr~vel com uma ~rea estimada de 41.238 

1 .. ----.. -h<:(,_c_~_pr·~:H:iuc,:ãcl ew :::~7.894 te<:( Pl·odut.i.v:i.d;-:n.lc t::-m 6'76 k:::J/h<:<, que é mu:i.t::; bela 
para a lavoura da segunda safra. 

-~·-· ~-··-~ ------------ ~--·- ______ ., ·-- --------·--·-- -- - -~ 

I 
I 
I 
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3- MILHO- J de 1.745.367 ha a previs~o Je ~rea a colher cem 
tu i 1 h u no (-:·: ~:; t. ~·:\ d u 1 ~)i.:.' n do i 1 0 3 ~~ :i. n ·F:::~ r, :i. u ~-· :~t ~-~ ·;:} t: J. ma t. :1. \/ ~:&. d o m 0~ ~; <:1. n t G~ r :i. t:} r . ll 
r·elldiment:u m~'cl:i.(J ,;; Pl"'<'2'v'i!i,t:o er11 2.6:~2~1 k:...;/h<:t n que dt:."v'€:"1"<;. pr·ovoc<).~ um:':t 
produç~o d8 4.577.976 toneladas. A colheita está em andamento, com o c!iru~ 
bí.f:l'il:.~· f .i. c:,:; ;,,.,~ 1 <:1. VOU I" a",. Sowen t; e n ,,\ l" t:·g i ãc no r CJ(i':S t: ('~ d D e:""·t ;;,do h cu v~:.· um p f.' ~;uen c 
PErÍodo de estiagem que veio a prejudicar a produçiu, mesmo ~ue com pouca 
(~:>{F 1· (::· :> ·:..:.- ~{ t...t 1::· ,:~.i .. ~·.: t O t: :.·."!. 1 d O t .. ·: ·~;. -1.: ~~tl! ~:.: . C:·:;> P r· G~ y: t; ~:.. '( t:· ;..: (·:· b i d !:~ ~: .. 
~":lba:i.><C dt1 :l'i:(n:i.mG o·P:!.ci<;t.!.) C~·(ist.: :i.ndc (~)<~-~~:~ct:::·lt. :L~ ... i~:l dr:::.· aumentO~'=· "' p:;~r t: :i., .. d(.J 

<:; u i2\ n d c~ d i \li :i. nu i ~.·. de· milhu, 
sua of~rta no mercado. 

4 - SOJA - A irea plantada e a colher e de 3.075.772 ha, 
~) l) u t.: t:) i:t ~= i HI..'.'~ d <:~ f::": s; t i HI <:~ t i \l :::t d Ct m~~:~ '::.. i:\ n t c r· :i. c~ . E: <"il hl u :::~r· d <":\ d ::·.~ u rn ~?. F r c d u ç: ~·: ~:; d t:· 
~:.:.84?.53::! tcn~::'l.ad<:t::> <? uara Pl"Cdutio..iicl;:~d~2 cJ,,~ :i .. 9•?:;~ kg/h<:l. ~; C()lheit:<:\ c!r:::·ve 
c o ru ~:: ç: <:\ ·: · •:.·:· :'f! a b r· :i. 1 (:": ~::; ~~ 1 i ma ·..,.· t-~ m f a v u ·r c·:\ c: t:.:· n d ~::: ;::l c b u r;: d c·~'-::.~·.-:· n './ ~J 1 v i m c:·:· n t o J ::l ~::. 
lavouras, c:om chuvas adequadas e bem distribuídas ao longo do ciclG da 
cu 1 t: La·"~. 

II - Culturas Temporárias de Longa Dura~ic E Permanentes-

As estimativas de irea, produ~~o e r·endimento midiu dessas 
cu!tur~s ~st~u na taLela II do presente relatório. 
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LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇIO AGRiCOLA 

T A B E L A S - M A R C O I 9 3 

I - CULTURAS TEMPOR~RIAS DE CURTA E M~DIA DURAC!O 

~REA PLANTADA E A COLHER DAS CULTURAS DE VER~O 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1993 

SITUAÇÃO MARC0/93 

p~\gina 05 

F' R O D U T O A R E A ! ~REA A COLHER <ha> !VARIA­
PLANTADA !-----------!-----------! CIO 

Cha) ! JANEIRO MARCO X 

f.ll-íEI·JDOIH ........................ ! 

ARROZ <TDTALl .................. . 
~~~F\E:O:-~ I F;: F.: I C·Ji~1DD ............... ! 
::':d~!F:CZ DE: S!:GUEIF!D ............ ! 

BATATA-INGLESA CTOTAL>. 
Br~, T p, T {:, l ~1: s~:d·l "' .............. : 
B :~l Ti~·, T (: i.::::~: Eafl"a .............. ! 

! 
CEBOLf.1 .......................... ! 

FEIJ~O CTOTALl .................. ! 
FE J JÃD l j!: t)~·~\ f·r d .............. ! 

FUhO ... 

Gm1!1SSOL ......................... ! 

!HLHD ..... 

4.9Bé 

954.273 

E3. 70-3 

44. 27e· 
E9. Si·q 
;;,4. 456 

1.!:. 54C: 

1ó3.435 
41.238 

~ •• :: .o{ .; :.;. ~~: ···"·'·'· ........... ./ 

....... ! 3.07~.772 

SORGO GRANÍFERO ................ . 4a.900 

·:::· '" ~ .( 
•···. '-i ..i.,_, 

TRIGO MOURISCO !2 COLHEITASl .... 1 

FONTE: IBGE-LEW:HTAi'lENTO SISTEM~TH:O DA PRODUC~O AGRrCOLA - LSPA 

.tf. 949 

934.43é 
910.2,.13 

24.193 I 

·~ :.:;. 1. (?0 
E? . S'B4 
i:;:;. 2~)6 

208.276 
166.4?3 
4i.8~13 

7f32 

42.095 

4.9El4 Ç)' 70 

954. 27:t ·::) ~ ·::~ ····} ...... . 
93(~. 57 1() ! 

.. .., .-,t··· 
~·::. I :::. -.:.'-

44. 2/1() 

í4. 4::.i6 I •••· 4 1 '?)~3 

21l•4. 54B 
1.63.310 

::. '7:í. 

- ··: 7C~ 
,I,} I 4 

i,9ü 
:L )35 

()', ·t ,·) 
··;:I'"'·'>-' 

1.745.367 ! - i,03 

3 . ,{}75. 77E:: 

4,29 

-~ ·i Cr 
••• J .Lt..J 

1 .... ---···--····· 
I 
I 
I 
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PRODUC~O E RENDIMENTO MéDIO ESPERADOS DAS CULTURAS DE VER~O 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1993 

SITUAC~O MARC0/93 

;.:o.:\gina 0f., 

PRODUTO PRODUC~O (t) VARIA-!REND. MéDIO (Kg/ha)! VARIA-
!----------------------1 c~o !-------------------! c~o 

A G R i C O L A JANEIRO ! MARCO X ! JANEIRO ! MARCO ! X 

~~~!"iF!~DOih ... _ .. - ... ! ::; . ss~? 

1-ARRDZ IRRIG~DO .. 4_738.724 

B1~if:tTt~i {TQT,~~L.;. 

B,~,Tf.lTt::. :1.~': ,d. 
_,. . .,·:.f r·~ 
r:·:.:.; .::::. 1.1.7. 51.3 

CEBDL.i~: .. 14ó.47E 

FEIJ~O CTOTALl .... ! 

27.444 

:=·u:.;u. . . ! 

G I F:ASSOL. .. _ .. 

~J . 95 i I 0 1 92 
I 

41.7231-
1 

4•~í2. 8:34 I-

1. i é . 67/; : .... 

J.59. 730!-
1~:~.1.. 836!-
27.B94! 

·: C::'::: I 
••• ) •• ..~· ••• J 

f~ ,.,. l 
V.r'' / .L 

~ '7-7.• "·'),. ... ; 

...: ~ ·-::· 
... ) ...... 1 

::.164 

:i. 1 8~) 

1.192 

~-:··~ . j_ ;;, ? 
~~:;.;?Gé 
•' "'Y,:" ... .,. 
.L . / \,)C:. 

B. 97;~.~ 

'r?' 7"''11'"~ 
~ • " C. CJ 

'7'7' .. c:. 

fí~)6 

6;:i7 

:í .. 9€<-l 

J.. 48~~ I 

i. 1. 94 

~:.; f.) '7' .:l. <!,1 ' 

~~:; ( ~.::l ,, .:, 
1. ~ rS ~~· i 

c~ ~J9S~ 

9 5i7)S 
(J 

'·' 07'=' 

C' ·~ I'Y f 
I . / l O 

781. 
8(,7 
~~:.?' 6 

I 

I 

~~i~1.7 

·- (;j E4 I 

.... \) s:· ~.:.: 
I 

G ' 
.. ~. ~~~ 

~ 4'"' 
' c: 

··- (1 
' 

0:.:~ 

4 ' 
-4 .. .-~. 

I?J 1 12 
;:::- 'Ç:~O 
.... J ... ., ' 

:í.. 442 ! .... E?., ~;7 

I i<IL.HG .. 4.547.4B4 0,67 -; ··:-r·; 
'· J' ,,, 

I 
I 
I 
I 
I 
I. 
I 
I 
I 

SORGO GRANiFERn. _.' 98. 6Eli:l: 

·;·;.:~IGn ;.·;nur~~:t~:~c::~ .. ·:::: ··:~ ~ ·:::· l 
~-' . -...... . 

FOiHE: IBGE-LEVANTAHENTG SISTEKmCO DA PRODUClO ~GRÍCOLA - LSPA 

~~ t":.O:. ~ 
•••• J •J ••• .í .. Bó? I J .. s>G2 -~ C),.., 

·'·; ..... , 

~;} 39 E:~.E48 

.......... 
• .. I .;~ . .' 

:: .. 4Ae 
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II - CULTURAS TEMPOR&RIAS DE LONGA DURAC~O E PERMANENTES 

~REA DESTINADA ~ COLHEITA 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1993 

SITUAC~O MARC0/93 

----------------------------------------------------------------------------
p R o [I u T o &REA DESTINADA ~ COLHEITA 

<ha) ! 
!--------------------------------! 

A G R i c o L A 

ABACAXI .................. ! 
F:: (.d·J .t.t 1'!1~1 ( ''" ) . . . . . . . . . . . . . . . . ! 
CAHA-DE-AÇ~CAR ........... I 

Lt~Rtli'-IJI~ ( *} ............... ! 
1·1AÇÃ ..................... ! 
!·-if-1!'-ID IOCtt ................. ! 
!JlH, ...................... ! 

JANEIRO 

37.t 
7.879 

34. 174 
:~6.812 

i i. 2e•4 
H'7. 389 

FONTE: IBGE-LEVAHTM~ENTO SISTEH~TICO DA PRODUÇÃO ASR{COLk - LSPA 

! MARCO 

367 
7.830 

33.6:50 
27.357 
1'-'.6<;>8 

j,07. 01él 
39.008 

PRODUC~O E RENDIMENTO M~DIO ESPERADOS 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1993 

SITUAC~O MARC0/93 

VARIAC~O 

X 

i 1 ~~8 
- .'.' • .t.·:; 

.. , 1 W1 ... 

··~ 1,~.;3 

1. '~)2 

- 01 3~J 

F' R o [I u T o F' R O D u c ~ o !VARIA- RENDIMENTO !VARIA-
( t ) ! 

A G R i c o L A !----------------------! 
JANEIRO MARCO 

~~i B t·, C~~-,>~ I ' :i. ) ! 3 5E~9 •''\ 4t~~~; I .. ,;) 

BAI-lAI"~ A<*·) ( 2) ! '7 403 ! 7 367 ! ' 
CAHA··DE-f.lf;ÚCAR ! i 087 .528 ! t 077 965 ! 
L.ARAh!J(l ( *) ( 1 ) ! '.:> .... 310 249 ! r\ c 358 203 
!'iAÇ~~ ( ~i. ) ! I 

.l 3<S~; •i)22 ! /. 
.l 

~C) c;, 
i.- i .. J 

,{. '7' i. 
w~ w ! 

i·í?\i~D J: DC~~j i ~- ,f.)(·)5 2(?;:j ! 1. 6t<~ 410 I 

U 1)t~·t 1 ,·---
';ÓQ 8lB 47'7' ~}f.l7 I 

(1) - ABACAXI, LARANJA E MACÃ: PROllUCSO EM 1.e0e FRUTOS; RM-EM FRUTOS/ha 
(2) - BAHANA: PRODUC~O EM 1.900 CACHOS ; RM-EH CACHOS/ha. 
FDHTE: IBGE - LEVANTAMEIHG SISTEHM!CG DA PRODUC~O AGRÍCOLr1 - LSF'A 

c~o 

X 

--- .t 3í? I 

·- 0, 49 
-· e·, 88 

~ ...., 08 
-· 4, 51. 
... (~ I ~=· .l.t •.. 

-· 1. 5(1 
I 

1'1ÉDIO (Kg/ha) c~o 
!-------------------! 
! JANEIRO ! 

9 ~ J; ·::~ ! 
'o.J.t ...... 

940 
31 823 
86 i65 

1.21 387 
14 948 
i~~ 348 

MARCO 

<"' i' 482 
94~l 

·-=~""' -..JC:. e·35 
86 201 

1.21. 394 
H '.:>·~ .. =· 

'U-..J 

~t 2 ""'0•''\ C:. \JC:. 

! X 

! ·-· ~~:- 1 32 
! 0,ii 

~1 ~ 67 
0,04 
·~>) 01. 
~!1 ,23 

! ···· G,53 

1 ~ 
---------------------- ----------- ------------------ ------ ----------------- --· 

I 
I 
I 



III - PRODUC~O DE GR~OS - CULTURAS DE VER~O 

I· COMPARATIVO DE PRODUC~O DAS CULTURAS DE VER~O 

.1:,, ____________________ :::_::::::_::_:~~-~-::::::_::~:: ________________________ _ 
PRODU C~ O <t> ! VARIACí.'iO 

11 ____ ::~:~:~ ___ ::::~~~:----~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~l ____ :~~----
'''-v',.,";,""-(,0, ,,•-o,, 

I AMENDOIM .................. ! 

ARROZ <TOTAL> ............. ! 

5.908 5.951 0,73 
! 

4.568.263 4.841.994 ! 5,99 
ARROZ IRRIGADO ......... ! I· A~ROZ DE SEQUEIRO; ..... ! 

4.522.998 4.800.271 I 6,13 
45.265 . ! 41.723 I 7,82 

FEIJZO <TOTAL) ............ ! 190.650 159.730 -16,21 

I 
FEIJ~O i! Safra ........ ! 
FEIJÃO 2! Safra ........ ! 

I 

164.252 131.836 -19,74 
26.398 27.894 5,67 

GIRASSOL .................. ! 4.324 1.165 -73,06 

I 
! 

!·li LHO ..................... ! 5.547.016 4.577.976 -17,47 

SOJA . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ! 5.629.537 5.849.653 3,91 

I ! 
SO~GO GRANíFERO ........... ! 

! 
101.579 98.688 - 2,85 

TRIGO 110UF.:ISCO ............ ! 7.636 7.505 - l.,72 

I --------------------------~-------------------------------------------------

1 :_:_:~:-~------------------------~~~:::~:~~---------~~~~:~~~~~------~~~~: __ _ FONTE: IBGE-LEVANTAMENTO SISTEH~TICO DA PRODUC~O AGRÍCOLA- LSPA 

I 
I 
\.: 

Í'-'''"" 
I 
I 

I 
I 
I 

NOTA IMPORTAI~TE: OS DADOS DESTE RELATóRIO PODEM SER REPRODUZIDOS TODO 
OU EM PARTE DESDE QUE CITADA A FONTE 

" FUNOAGÁO tNSTITUTO SRASii..E!RO Of GE~RAF!A f. ESTATISTICA. 19e: 
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I 8 I E 
DIVISAO DE PESQUISAS EM MS 

RELATORIO .DE .OCORRENCIAS 
·-····--· -~ ------~----

SAFRA 92/93 ••••••••••• 
ALGODAO HERBACEO: ••••••• • ••••••• 

No mes de referência. as estimativas da área a colher 

e produção prevista tiveram as seguintes reduções: 0,08% e 0,06%. respectivamente. 

A redução da area deve-se a reavaliação dffi informações 

do munidpio de Dois Irmãos do Buri ti. que não atingiu a área inicialmente prevista • 

Mantivemos a estimativa de produtividade. aguardandono 

mes de abril. informações das principais regiÕes produtoras. 

A cultura encontra-se na fase de colheita nos municí 

pios de Dourados (20% colhido) e em Naviraí (30%). com a produção considerada de boa 

qualidade. sendo o preço médio pago ao produtor em torno de Cr$ 160.000.00 a arroba. 

ARROZ: ••••• 
As- estimativas de área a colher. produção prevista e 

rendimento médio. tiveram as seguintes reduções: 0,02%. 1,44% e 1,40%. respectivame~ 

te. 

A redução da area de arroz total foi influenciada pelo 

sistema de arroz irrigado. no município de Ponta Porã. que apresentava duplicação de 

área. sendo que para o arroz sequeiro constatamos acréscimo de área. com a inclusão 

de novas áreas. 

Quanto a redução do rendimento médio. foi constatado • 

no sistema do arroz irrigado. no município de Laguna Carapã. em função da conclusão 

da colheita. que não atingiu a previsão inicial. 

No municÍpio de Dourados. o arroz irrigado. com uma a 

rea de 5.000 ha. estima-se que a colheita já atingiu a 40% da área plantada. com o 

produto sendo comercializado ao preço médio pago ao produtor de Cr$ 160.000,00 a sa 

ca de 50 Kg; já o arroz sequeiro (1.000 ha) e o arroz de várzea úmida (1.200 ha). es 

tima-se em 30% da área já colhida. com o preço médio pago ao produtor na ordem de 

Cr$ 140.000,00 • a saca de 60 Kg. 

FEIJÃO - 1~ SAFRA: ...... ·······= 
As estimativas de área colhida. produção prevista e ren 

dimento médio. tiveram reduções da ordem de: 0,76%. 0,85% e 0,15. respectivamente. 

01. 04.014.01-00 
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I I I E 
DIVISÃO DE PESQUISAS EM MS 

-lSPA - MARI"'0/93 .... . ....... .. 
As reduções acima deve-se as novas informações coleta 

das no município de Dois Irmãos do Buriti, cabendo esclarecer·que houve aumento de 

área plantada, mas grande parte dessa área foi perdida, pela estiagem ocorrida nos 

meses de novembro e dezembro/92, fator que atingiu também a produtividade média ob 

tida. 

A cultura encontra-se na fase de entresafra. 

a MILHO - 1. SAFRA: ••••• • •••••••• 
No mes de referência, as estimativas da área a colher, 

produção prevista e rendimento médio,.tiveram acréscimos da ordem de: 0,14%, 10,63% 

e 10,47%, respectivamente. 

O acréscimo da área deve-se a constatação de novos pr~ 

dutores no municÍpio de Dois Irmãos do Buriti. 

Quanto ao acréscimo do·rendimento médio, foi baseada 

nas boas condiçÕes climáticas que vem ocorrendo no Estado. 

A cultura encontra-se na fase de colheita, sendo que 

no município de Dourados, com 10.000 ha plantado, estima-se em 60% a área colhida; 

com uma produção de boa qualidade, o preço médio pago ao produtor está em torno de 

Cr$ 105.000,00, a saca de 60 Kg. 

SOJA: ..... 
As estimativas de área a colher, produção prevista e 

rendimento médio tiveram acréscimos da ordem de: 0,08%, 4,85% e 4,76%, respectiv~ 

mente. 

Com a inclusão de novas áreas constatadas em municí 

pios pouco expressivos e ajustes de area em municípios já mais importantes,verific~ 

mos acréscimos da área cultivada. 

O acréscimo do rendimento médio, deve-se as boas condi 

çoes climáticas ocorridas no Estado. 

A cultura encontra-se na fase de colheita. No municí 

pío de Dourados, com uma área de Cr$ 106.000 ha, estima-se em 50% a área já colhida, 

com uma produção de boa qualidade; a comercialização está sendo feita ao preço me 

dio pago ao produtor em torno de Cr$ 200.000,00, a saca de 60 Kg. 

01. 04.014.01-00 
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I I 8 E 
DIVIS~O DE PESQUISAS EM MS 

MAMONA: ·····-
Infonnamos que a cultura da mamona. na Safra 92/93, teve 

novo impulso no Estado, sendo as seguintes estimativas: área plantada: 1.100 ha. 

produção prevista: 1.830 t e rendimento médio: 1.664 Kg/ha. 

A cultura voltOu a ser plantada nos municípios que cult2:_ 

vam algodão, em subs~ituição a está cultura (em pequena escala), com incenti 

vo de empresas que fornecem a semente e garantia de compra da produção. 

A seguir registramos os dados dos últimos 4 anos no Esta 

do: em 1992: 30 ha; em 1991: 229 ha; em 1990: 40 ha e ern 1989: 228 ha. 

01. 04.014.01-00 
024 
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IBGE 
Divisão de Pesquisa de Goiás 
Grupo de Coordena•io de Estatísticas Agropecuárias- GCEA/GO 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA -- LSP1~ 
Relatório de ocorrincias do mis de MARÇO DE 1993 

- ESTADO DE GOIÁS -

ALGODÃO HERBÁCEO 

Define-se a área plantada, registrando-sE um acr~scimo dE 1924 ha, em ~e­
la~io à ~lt ima previsâo, decorrente de correçio dos dados na microrreg1ao 
Sudoeste de Goi~s. Mantendo-se, todavia, previs~es de boa produtividade, 
dadas as condi~Jes climáticas favoráveis. As colheitas Já realizadas te­
riam atingido cerca de 10%. 

ARROZ DE SEGUEIRO 

Na tabulaçâo final dos dados oriundos do Levantamento de Campo, verifi­
cou-se um acréscimo de i 100 ha, definindo-se l 'rea plantada da safra 
atual. Foram anotados preju{zos, com Pedidos de PROAGRO, em v'rios munic(­
pios. Essas perdas foram causadas por veranico em março. Conforme os tec­
nicos há tendência de redu;~o na produtividade m•dla, observadas as co­
lheitas que vem se processando em diversas regiles. 

FEIJÃO iA. SAFRA 

Aguarda-se a realiza;lo do próximo levantamento para a correçâo e defini­
;io dos dados de colheita dessa cultura. 

FEIJÃO 2a. SAFRA 

As primeiras previsSes indicam um decr.scimo d~ 10,60%, em rela,âo ~ ~lt i­
ma safra (1992), mas os dados dessa cultura ainda n~o estio definidos, dP­
vendo ocorrer acr.scimo na ~rea, previsto para o pr&ximo levantamento. 

MILHO 

A cultura apresenta um bom desenvolvimento haja vista as condi,~es cl .má­
t icas favoráveis, calculou-se em 60% a quantidade Já colhida. 
Pela obsErva;io e acompanhamento, os t~cnicos acreditam que Essa produt i­
vidade possa ser ainda maior at? o final da safra. 

SOJA 

A colheita teve 1nfcio, alcan,ando aproximacamentE 5% da irea. Há possibi-
1 idade de decréscimo na produt ividadc, devido u abertamente de flores e 
vagEm, má forma,âo dos grios, e falta de umidade do solo. 

Goiânia, 24 de março dE 1993 

Carlos~o 
Coordenador do GCEA/GO 

c~ FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAF1A E ESTATISTI::t IBGE 


